Síntese da visita à escola Emídio Navarro
Dia 22 de Maio realizámos uma visita à Escola Secundário Emídio Navarro, em Almada, que comemora agora o seu 50º aniversário, onde conversámos com a professora Luísa Barros, Presidente do conselho executivo à já 10 anos, e docente na escola à 30 anos.
Esta escola desde o seu início que passou já por várias mudanças no ensino mas que mantém ainda o mesmo corpo docente que assistiu a todas estas transições durante o seu crescimento.
Apresentação da escola

· Componentes curriculares
( 3º Ciclo do ensino básico
( 4 Agrupamentos disciplinares do ensino secundário
( Cursos de educação e formação na variante tecnológica e profissão em áreas como:

· Mecânica 

· Electricidade
(propostos em simultâneo pelo ministério da educação e do trabalho).
Estes cursos são mais directamente vocacionados para quem abandonou o sistema escolar precocemente ou para quem não teve sucesso no ensino normal (ensino diurno) e pretenda agora retoma-lo através do sistema por unidades capitalizáveis (ensino nocturno), para que possa adquirir o diploma final que equivale a um nível profissional de grau 2. Apesar de tudo, este sistema não revela grande sucesso escolar, pois muitas das pessoas que o frequentam vêm muitas vezes cansadas do seu trabalho diário.
· Funcionamento interno da escola
A escola não mostrou grande aceitação ao regime de autonomia imposto pelo decreto 115/A, já que segundo a docente, a tendência é para relativizar a autonomia ao foro financeiro, e a opinião é que os meios previstos para concretizar esta autonomia não existem ou são mal geridos. 
No entanto existe uma autonomia pedagógica e de planificação, embora os professores já se sintam com alguma carência de criatividade e criação de novos projectos, assim como falta de incentivo na procura de soluções (daí a recepção de estagiários ser sempre bem-vinda!). 
· Espaço físico

( 5 laboratórios, 
( ginásio, 
( bar, 
( biblioteca,

( centro de recursos,

( pátio

( entre outros
A biblioteca e o centro de recursos apresentam um funcionamento activo, projecto este financiado a nível do ministério de educação. 
A gestão dos laboratórios é feita pelo director de instalação (sempre em competitividade com o delegado de grupo de modo a haver envolvência do maior número de pessoas para uma maior eficiência na gestão intermédia da escola) que faz a gestão do material, listagens de utensílios e reposição do material de desgaste, segundo o articulado na lei. 

O apoio técnico é efeito através dos auxiliares de acção educativa, cuja escola está encarregue de os contratar, no entanto o ideal seria a existência de um funcionário técnico (como existe noutros países como Inglaterra), mas a nossa lei já não prevê estes tipo de cursos.

O cargo de director de instalação já não adopta tempo de redução da componente lectiva, sendo que o único órgão que assume estas regalias é a direcção de turma, com uma redução de 2 horas, e a variante de desporto escolar e grupo de equipas também com 2 horas de redução. 
· Orçamento privativo da escola
O orçamento privativo refere-se ao dinheiro proveniente de receitas da escola, e apesar de se declarar contas ao estado, ao Gabinete de Estado e Financiamento (GEF), este orçamento é inteiramente gerido pelo gabinete de gestão financeira interno da escola, que o adquire através de receitas :

( provenientes de pequenas multas (inscrições em atraso, etc.),

( do aluguer de instalações (ginásio para jogos de futebol, etc.), 
( da papelaria, 
( do bar,
( dos matraquilhos,

( etc. 
e trata uma gestão segundo rubricas (como a gestão das instalações, comunicação, visitas de estudo, gestão do bar, entre outros).

A gestão do laboratório é dependente deste orçamento que é gerido pela assembleia de escola e engloba basicamente o equipamento base de laboratório e material de desgaste para reposição. 
Todo o material mais robusto, provém de uma listagem não fundamentada às necessidades da escola, e que o ministério coloca em concurso segundo uma tipologia de equipamento aleatório. Muito deste equipamento, não se alia às necessidades da escola, acabando por não ser utilizado (já que muitas vezes vêm sem intrusões e funcionam pior que os materiais mais antigos).
· Orçamento de estado

Reflecte uma pequena percentagem do dinheiro administrado pela escola e é gerido segundo duodécimos o que coloca a escola numa situação não muito confortável já que por vezes a gestão torna-se complicada para investimentos mais elevados. Esta gestão é contratual, não assegurando uma orientação imediata o que torna o processo anda mais complicado já que as carências vão surgindo ao longo do ano e muitas vezes são imprevisíveis.
(Nota - Muita da informação foi retirada do comentário de Joana Alves.)
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